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APRESENTAÇÃO

O Livro “Educação: Teorias, Métodos e Perspectivas” é composto de trabalhos 

que possibilitam uma visão de fenômenos educacionais que abarcam questões 

relacionadas às teorias, aos métodos, às práticas, à formação docente e de profissionais 

de diversas áreas do conhecimento, bem como, perspectivas que possibilitam ao leitor 

um elevado nível de análise.

Sabemos que as teorias e os métodos que fundamentam o processo educativo 

não são neutros. A educação, enquanto ação política, tem um corpo de conhecimentos 

e, o processo formativo dependerá da posição assumida, podendo ser includente ou 

excludente.

Nesse sentido, o atual contexto – econômico, social, político – aponta para a 

necessidade de pensarmos cada vez mais sobre a educação a partir de perspectivas 

teóricas e metodológicas que apontem para caminhos com dimensões e proposições 

alternativas e includentes.

O Volume IV reúne 27 trabalhos que apresentam diversas análises acerca de 

métodos, práticas pedagógicas e educativas, a partir da visão da educação como uma 

via de aprimoramento integral de todas as dimensões humanas. Nele se destaca a ideia 

dos sujeitos que constroem o conhecimento e, atividades e instrumentos pedagógicos 

no processo da aprendizagem. Deste modo, possibilita ao leitor perspectivas educativas 

dentro de realidades diversas.

A educação, entendida como um processo amplo que envolve várias dimensões, 

precisa ser (re)pensada, (re)analisada, (re)dimensionada, (re) direcionada.

Espero que façam uma boa leitura!

Paula Arcoverde Cavalcanti 
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RESUMO: Os processos de aprendizagem 
facilitados pela educação têm como motivação 
a inserção do sujeito em sua própria cultura, 
através da interação com outros indivíduos. 
Os ganhos cognitivos, sociais e culturais, 
envolvidos na aprendizagem de conceitos 
científicos e tecnológicos, nos diferentes níveis 
de escolaridade, devem ser tratados como um 
bem comum que contribui para uma educação 
emancipatória. Este trabalho visa apresentar o 
Programa WASH (Workshop Aficionados em 
Software e Hardware), que é uma atividade 
de educação não formal voltada a promover a 

http://lattes.cnpq.br/6413583490509205
http://lattes.cnpq.br/2898390528770549
http://lattes.cnpq.br/8108225421070969
http://lattes.cnpq.br/8898462823323309
http://lattes.cnpq.br/5476260349242699
http://lattes.cnpq.br/9830956263943638
http://lattes.cnpq.br/9112889854054271
http://lattes.cnpq.br/7705321808892183
http://lattes.cnpq.br/2861766195446524
http://lattes.cnpq.br/1233426348464268


Educação: Teorias, Métodos e Perspectivas Vol IV Capítulo 2 16

disseminação e popularização da ciência, alfabetização e iniciação científica, em parceria 
com as redes públicas de educação no Brasil.
PALAVRAS-CHAVE: Alfabetização. Oficina e iniciação científica.

SCIENTIFIC LITERACY IN BRAZIL

ABSTRACT: The learning processes, facilitated by education are motivated by the insertion 
of the subject in their own culture through interaction with other individuals. Cognitive, 
social and cultural gains, involved in learning scientific and technological concepts 
at different levels of education, must be treated as a common good that contribute to 
an emancipatory education. This work aims to present the WASH Program (Workshop 
Aficionados in software and Hardware) as a non-formal education activity, promoting the 
dissemination and popularization of science, literacy and scientific initiation in partnership 
with public education networks in Brazil.
KEYWORDS: Literacy and Workshop. Scientific initiation.

1 INTRODUÇÃO

A Constituição Brasileira, a Lei de Diretrizes de Base - LDB (2017) e a atual 

Base Nacional Comum Curricular - BNCC são alguns exemplos dos marcos legais que 

preconizam a iniciação científica, a partir da educação básica.

No Brasil, desde 1950, o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico – CNPq atua como instituição pública executora da política nacional de 

pesquisa e desenvolvimento. Muito embora o CNPq já tivesse uma forte atuação em 

Iniciação Científica para o ensino superior, foi, a partir de 2003, que este órgão criou o 

programa de Iniciação Científica Júnior, com o objetivo de abrir oportunidade para que 

alunos dos níveis médio e fundamental pudessem “se iniciar” e “se cientificar”, através de 

processos de aprendizagem envolvendo a pesquisa científica.

Na década passada, o Centro de Tecnologia da Informação Renato Archer (CTI) foi 

designado para avaliar o Projeto One Laptop per Child, com vistas a verificar a viabilidade 

de implantação do projeto no sistema educacional brasileiro. Tratava-se de um projeto 

de uso intensivo de tecnologia da informação, no âmbito da escola pública, proposto 

pelo Media Lab do MIT. Dentre as conclusões do CTI, naquela avaliação, destacou-se 

o entendimento de que o Governo Federal deveria concentrar seu investimento nos 

verdadeiros agentes da educação, isto é, nos seres humanos.

Não obstante a crítica ao projeto OLPC, o CTI identificou, na avaliação daquele 

projeto, elementos positivos que poderiam servir de base para uma nova proposta, 

aproveitando, principalmente, os conceitos pedagógicos e concentrando o investimento 

nos recursos humanos envolvidos com a educação.
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O Programa WASH (Workshop Aficionados em Software e Hardware) desenvolve 

atividades de educação não formal, tendo como premissas: a independência em relação 

ao currículo escolar, promovendo a orientação a projetos; a linguagem de programação 

e a iniciação científica com ênfase no aprendizado tecnológico e nos valores do método 

científico. Adicionalmente, o WASH estimula a autonomia e o protagonismo do educando. 

Assim, essas características permitem encontrar no Projeto OLPC uma das inspirações 

para o Programa WASH (Tozzi; Mammana, 2018). O projeto também tem inspiração no 

“Projeto Ciência na Escola” de Afira Ripper (GARCIA, 2002). 

Há mais de 40 anos, Papert (1928 – 2016) e seus seguidores vêm propagando 

a ideia de utilizar computadores e tecnologias como ferramentas de aprendizagem na 

educação, que sejam utilizadas pelo educador, de maneira a possibilitar a reconstrução 

de novas relações entre o aluno, o adulto e o saber.

Em sua obra, “A Máquina das Crianças” (1994), Papert discorre sobre a importância 

da tecnologia e sua inserção na educação, a fim de melhorar a qualidade do ambiente de 

aprendizagem. Segundo ele, “ao redor do mundo inteiro, as crianças entraram em um 

apaixonante e duradouro caso de amor com os computadores” (1994, p. 07).

Paulo Freire (2014) trouxe várias contribuições para esse campo, entre elas, a 

importância dos temas geradores, a necessidade de estar ativamente engajado em ler e 

em transformar o mundo. Para isso, é preciso ter ferramentas e permitir que as pessoas 

projetem dispositivos, invenções, soluções, utilizando o conhecimento proveniente da 

ciência e da tecnologia (FREIRE, 1989).

Marandino e Marques (2018) defendem que cabe à escola e à sociedade 

promoverem condições de acesso e apropriação do conhecimento científico à população, 

de modo a possibilitar a participação nos processos de tomada de decisão.

A proposta seminal do Programa WASH foi a integração de conhecimentos, 

conceitos, experiências e estudos advindos de diversas origens, consolidando-se 

como uma vivência colaborativa e inovadora de educação não formal. Uma forma de 

entender o programa é à luz do pluralismo metodológico, nos termos do que descrito 

por (LABURU, 2005).

O programa busca uma implantação em larga escala, oferecendo oficinas de 

linguagem de programação e audiovisual, no turno e contraturno escolares, as quais não 

podem ser classificadas como aulas tradicionais, porque abdicam de roteiros, apostilas e 

conteúdos fixos. O educando aprende fazendo e errando, com objetivos determinados e 

oportunidade para tentar de novo.

Embora haja uma abertura muito grande para a experimentação de propostas 

variadas, o programa oferece, como linha básica de ação, a programação de jogos usando 
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a linguagem SCRATCH. Outra atividade recorrentemente oferecida pelo Programa é a 

construção de narrativas pelos participantes, muitas vezes na direção de uma produção 

audiovisual como ferramenta para o exercício de comunicação do discurso que foi 

construído. Nesse processo, é estimulado o planejamento, o debate de ideias, o trabalho 

em cooperação, a organização e algumas técnicas de produção, embora este último 

aspecto seja mais instrumental. Tudo isso é feito de forma lúdica e dentro da região 

proximal da criança.

Além das oficinas voltadas para o ensino fundamental, o WASH promove a 

Iniciação Científica para os ensinos médio, técnico e de graduação. Esta ação acontece 

através de parcerias com o CNPq, Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, 

universidades e escolas da rede pública. O Programa disponibiliza aos estudantes bolsas 

de fomento tecnológico e extensão inovadora financiadas por emendas parlamentares. 

Os estudantes, além de realizarem “suas pesquisas”, atuam como multiplicadores-

monitores nas oficinas para alunos da rede básica.

O programa está em execução desde 2013 e com o decorrer do tempo e 

da diversidade das atividades adotou o conceito de STEAM (“Science, Technology, 

Engineering, Arts and Mathematics”), concebido por Georgette Yakman. O WASH-STEAM 

faz a ponte entre as escolas públicas e os centros de excelência, tais como os Institutos 

Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, Universidades, unidades de pesquisa e o 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq. Dessa forma, 

o WASH mobiliza os entes federados, as organizações sociais e as escolas públicas, 

integra as redes de educação e da sociedade civil nos territórios em que atua.

2 RELATO DA PRÁTICA PROFISSIONAL

Resguardado o método científico como valor central, adotando as oficinas de 

linguagem de programação e a produção audiovisual como atividades possíveis, mas não 

obrigatórias, o Programa está sempre aberto à adaptação, às características, às aptidões, 

às necessidades e aos interesses das instituições e das comunidades envolvidas. Busca-

se a integração dos conhecimentos pedagógicos, originários de várias fontes. Essa forma 

de atuar sintetiza as experiências dos idealizadores do WASH, ao longo de suas vidas, às 

quais incluíram o acúmulo de décadas em políticas de educação, inclusão social e cultura 

digital, bem como nas avaliações qualitativa e quantitativa das mesmas.

O Programa WASH tem, como elemento básico de definição de seu método o 

ANEXO I da Portaria nº 178/2018/SEI-CTI, de 12 de novembro de 2018. Esse Documento dá 

orientações de como reproduzir o Programa WASH em outras instituições e localidades.
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O anexo contém introdução, histórico do Programa, objetivos, materiais e métodos, 

os papéis das entidades promotoras e responsáveis, infraestrutura desejável para 

oficinas, periodicidade, temáticas, público- alvo, equipe responsável pela implementação 

do Programa, descrição de uma oficina, gestão e operação, coordenação local, seleção 

dos educandos e orientadores, sustentabilidade, um acrônimo com as definições, 

atribuições e características das entidades participantes, referências bibliográficas, 

um apêndice com modelo de plano de trabalho para iniciação científica, formulário de 

inscrição do bolsista, autorização de participação no programa e autorização para o uso 

de imagem.

Esse conteúdo traz a apresentação, o passo a passo de como realizar o Programa 

e explicita seus objetivos, além de detalhar seu método de realização, identificando os 

vários atores envolvidos e o papel de cada um. Assim, em termos de metodologia, o 

Documento de Referência deixa claro quais são os elementos necessários para que 

o Programa possa ser desenvolvido em qualquer região do país. As definições do 

Programa são apresentadas, também, no formato sintético de um glossário, que facilita 

essa descrição dos papéis dos vários entes participantes. O documento de referência, 

além dos modelos dos planos de trabalho de iniciação científica, delimita a “liturgia” de 

uma oficina.

Uma vez cumpridas todas essas fases, iniciam-se as atividades de oficinas nas 

escolas do ensino fundamental e a iniciação científica, envolvendo as redes de ensino.

As atividades descritas neste trabalho foram realizadas no período de 2015 a 

2018, em várias cidades e estados do Brasil, conforme tabela abaixo:

Descrição Qtd.

Bolsistas de iniciação cientifica 192

Eventos promovidos 583

Público alcançado 2.133

Fonte: Plataforma de Gestão do Programa WASH, Brasil, 2015-2018.

Relação dos temas estudados na iniciação científica, no período de 2015 a 2018.
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Gráfico 1. Distribuição de temas de iniciação cientifica, Brasil, 2015-2018.

Fonte: Plataforma de Gestão do Programa WASH, Brasil, 2015-2018.

3 DISCUSSÃO E AVALIAÇÃO DA IMPLEMENTAÇÃO DA PRÁTICA PROFISSIONAL

Não obstante o detalhamento de muitas de suas características, constatadas no 

Documento de Referência, percebe-se uma vocação para adaptação à realidade local, 

uma vez que o Programa transcorre por meio de adesão, como é explicitado na Portaria 

nº 178/2018/SEI-CTI.

Nota-se uma preocupação com a questão da responsabilização dos vários atores, 

uma vez que o Programa é promovido por várias instituições vinculadas ao Governo 

Federal, que têm regras específicas para o trato do risco, por meio da delimitação clara 

das obrigações.

Essa preocupação indica a necessidade de adaptação à forma de trabalho de 

cada região, dado que não existe instrumento legal para a imposição de práticas entre 

os atores envolvidos. A experiência dos autores, com a realização do Programa, aponta 

para o trabalho cooperativo e colaborativo. Portanto, em cada região do país, a sua 

implementação pode ter características diferentes.

Um aspecto que se reproduz em todos os lugares onde o Programa é realizado é 

a mobilização do público-alvo na comunidade escolar (ensino fundamental). O processo 

de mobilização se inicia por meio de apresentações para o corpo discente, professores, 

diretores e conselho escolar. Em seguida é organizada uma oficina de demonstração 
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prática das atividades que serão executadas. Essas oficinas de demonstração estão 

abertas a todos os interessados, até um limite de 30 pessoas.

Muitas vezes, esse trabalho da oficina de demonstração é facilitado porque a 

infraestrutura local já está adequada, mas muitas escolas têm recursos limitados em 

termos de internet e configuração de hardware. Nesses casos, as atividades requerem 

a preparação do espaço para que os bolsistas/monitores, sempre acompanhados por 

adultos, possam realizar as oficinas com as crianças.

Outro aspecto importante é a mobilização da direção das escolas e dos alunos 

multiplicadores, que normalmente são do nível médio ou superior. Este trabalho inicia-se 

com o diálogo mantido com a direção das Escolas, a qual precisa fazer uma declaração 

pública de adesão à metodologia do Programa, utilizando os instrumentos legais 

compatíveis a cada instituição envolvida.

Ao realizar as apresentações para o corpo discente e docente, visando explicar 

as características da proposta, já são identificados os professores interessados no 

Programa, bem como os estudantes que podem ajudar na multiplicação.

Na oportunidade, é enfatizado o caráter de liberdade acadêmica, para a atuação 

dos professores no âmbito do Programa. Uma vez identificados os bolsistas interessados 

em atuar, sob a orientação desses professores, pode-se dar início ao processo de 

capacitação na metodologia e orientá- los quanto aos procedimentos para serem 

bolsistas vinculados ao CNPq. Normalmente são oferecidas três oficinas para capacitar 

os estudantes nas atividades de disseminação do Programa e prepará-los para as 

atividades com o ensino fundamental. Simultaneamente, o diálogo com os professores-

orientadores inicia-se no direcionamento da definição do plano de trabalho de iniciação 

científica. Variados formatos podem ocorrer a partir desse ponto, uma vez que o início 

das atividades, junto aos alunos do ensino fundamental, depende da velocidade com que 

a parceria com as escolas é estabelecida.

Para que possam ter acesso ao fomento, os bolsistas precisam criar um currículo 

Lattes e elaborar seu plano de trabalho, o qual será apreciado pela equipe técnica do 

CNPq. Este processo já estabelece uma forma de seleção dos bolsistas. O Programa tem 

bolsas em quantidade suficiente para que todos os interessados tenham a oportunidade 

de passar por esse processo inicial. Terminadas todas essas etapas, o estudante já está 

preparado para iniciar suas atividades, sempre sob a supervisão de adultos.

Requer-se dos estudantes a dedicação de 15 horas semanais em atividades de 

pesquisa, das quais pelo menos três devem ser dedicadas às oficinas (extensão). No 

período de 10 meses, o jovem, além de atuar como multiplicador, desenvolve seu estudo, 
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registra suas atividades num diário de bordo, prepara relatórios, participa de eventos 

científicos e entrega os produtos constantes no seu plano de trabalho.

4 DESAFIOS DA PROPOSTA

Uma parte crítica do método desenvolvido é a capacidade de mobilizar 

profissionais de instituições de excelência para orientarem os alunos do ensino médio. 

Se encontrar profissionais de pesquisa motivados a orientar alunos da graduação já é um 

desafio, há que se reconhecer que a atividade de orientação de alunos do ensino médio 

não tem sido o foco da academia brasileira. Esse tipo de orientação toma tempo e, muito 

embora traga resultados gratificantes na grande maioria das vezes (e surpreendentes 

em muitas delas), exige um profissional muito especial, que esteja numa fase da carreira 

apropriada para este tipo de atividade.

Outro desafio é que este mesmo orientador precisa estar motivado para levar 

as oficinas de linguagem de programação para as escolas de ensino fundamental, 

um campo totalmente novo para muitos professores do ensino superior. Felizmente, 

a receptividade dos professores de nível superior tem sido muito estimulante para os 

organizadores do WASH, percebendo-se claramente a noção de missão educacional 

que motiva esses profissionais.

Em algumas localidades, a presença do professor de nível superior na escola de 

ensino fundamental não é necessária, uma vez que o envolvimento de profissionais da 

educação básica é suficiente para a supervisão dos jovens multiplicadores.

Complementarmente, o Programa WASH desenvolveu um site para compartilhar 

as experiências, dar visibilidade ao trabalho, trazer conteúdos com enfoque em cultura 

científica, que pode ser acompanhado em www.wash.net.br.

Um método de disseminação do Programa WASH foi criado, publicado e 

testado, através da realização de centenas de oficinas, em várias localidades do Brasil. 

As características locais de cada escola, onde o Programa se desenvolve, exigem 

adaptações no Documento de Referência, originalmente publicado como anexo à Portaria 

nº 178/2018/SEI-CTI. Essas adaptações vêm sendo registradas e poderão, em breve, ser 

consolidadas numa revisão do Documento de Referência.

De forma geral, pode ser constatado que, através do Programa WASH, os 

alunos de iniciação científica têm a oportunidade de desenvolver seus projetos, 

concomitantemente com a participação em oficinas, na condição de multiplicadores, 

agindo como protagonistas do processo de aprendizagem, juntamente com os alunos do 

ensino fundamental.

http://www.wash.net.br/
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